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Introdução: o Infarto do Miocárdio (IM) também conhecido como “ataque cardíaco” consiste na morte do 
músculo cardíaco resultante de isquemia grave prolongada. Em 90% dos casos, a causa da isquemia 
miocárdica é uma redução do fluxo sanguíneo coronariano em razão de uma obstrução aterosclerótica nas 
artérias. Objetivo: avaliar a mortalidade de Infarto do Miocárdio (IM) no município de Morada Nova nos 
anos de 2010 a 2015. Método: trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, documental e de abordagem 
quantitativa. Foi realizada uma verificação direta nos dados do Departamento de Informática do SUS 
(DATASUS) onde foram incluídos todos os óbitos ocorridos por IM, incluindo ambos os sexos, no município 
de Morada Nova nos anos de 2010 a 2015. Resultados: com relação ao número total de óbitos entre os anos 
de 2010-2015, registrou-se 129 casos.  O estudo revelou que no período de 2010 houve um total de 21 
incidentes; já no ano de 2011 foram 11 mortes por IM; em 2012 foram 26 óbitos; no que se refere a 2013 
foram 12 casos; em 2014 totalizou-se 27 óbitos; e por fim, em 2015, foram 32 casos notificados. Notou-se que 
no decorrer dos anos houve um aumento considerável na taxa de mortalidade causada por IM principalmente 
no ano de 2015. Pode-se atribuir esse aumento do percentual de infarto do miocárdio ao estilo de vida 
desfavorável da população, à falta de atividade física, às comorbidades, ao sedentarismo, entre outros. 
Conclusão: o IM é uma doença totalmente passível de prevenção, diagnóstico e tratamento. A principal 
medida profilática é a prevenção, a partir da adoção de um estilo de vida saudável.  
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